
O termo “brain rot”, 
eleito pelo Dicionário 
de Oxford como a 
palavra do ano de 
2024, reflete uma 
preocupação social 
que deve ser tratada 
como um problema de 
saúde pública

As implicações são 
vastas: o futuro da 
aprendizagem, a ca-

pacidade de pensar critica-
mente e a formação de ci-
dadãos inteiros e engajados 
estão em jogo. As escolas, 
que deveriam ser santuários 
de aprendizado, frequente-
mente se transformam em 
ambientes sobrecarregados 
de informações superficiais 
e estímulos incessantes. 

Essa realidade resulta em 
uma geração que, mais do 
que nunca, se sente incapaz 
de se concentrar em tarefas 
significativas. A educação 
deve cultivar uma menta-
lidade crítica que permita 
reflexão e interpretação, 
formando indivíduos inte-
gralmente preparados para 
a vida.

Se considerarmos o brain 
rot como um reflexo da 
fraqueza da estrutura so-
cial, a questão se amplifica: 
estamos dando o exemplo? 
Se adultos e educadores su-

cumbem às mesmas distra-
ções digitais, como espera-
mos que as crianças e jovens 
desenvolvam resistência? A 
solução não está apenas nas 
iniciativas escolares, mas na 
responsabilidade coletiva 
em criar um ambiente que 
valorize a atenção plena e a 
aprendizagem significativa.

Iniciativas como projetos 
de mindfulness ou áreas 
livres de tecnologia, em-
bora necessárias, não são 
suficientes sem uma mu-
dança cultural mais ampla. 
Precisamos repensar o 
consumo de informação 
e valorizar o tempo e a 
atenção. Campanhas efe-
tivas que incentivem o uso 
responsável da tecnologia e 
promovam a saúde mental 
devem ser prioridade em 
todas as esferas da socieda-
de.  O desafio é imenso e a 
responsabilidade é coletiva.

Formar cidadãos cons-
cientes e proativos não é 
apenas a função da escola, 
mas de todos. A reflexão 
crítica é crucial: estaremos 
fazendo o suficiente para 
dar o exemplo? Somente 
assim poderemos iniciar a 
transformação necessária e 
evitar uma geração submis-
sa ao consumismo acelera-
do e refém da tecnologia.
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D - Combustíveis Sustentáveis
A Itaipu Binacional e a Petrobras assinaram um protocolo de inten-
ções para iniciar discussões sobre oportunidades de colaboração no 
desenvolvimento de tecnologias em áreas como energias renováveis, 
robótica e cibersegurança. O Itaipu Parquetec e o CIBiogás, institui-
ções ligadas a Itaipu e que promovem o desenvolvimento sustentável 
das cadeias de biogás, biometano, hidrogênio de baixo carbono e 
combustível sintético para aviação (SAF, na sigla em inglês) também 
fazem parte da parceria.

E - Aviação Civil
Com uma frota de 20.886 aeronaves, a aviação civil brasileira, que 
reúne a aviação comercial, aviação geral e a aviação experimental, 
deve fechar 2024 com 145 milhões de passageiros transportados, 
o que representaria a superação do recorde registrado em 2019, 
quando 142 milhões de pessoas voaram dentro do país ou em voos 
internacionais que partiram do Brasil. O dado consta da mais recente 
edição do Relatório de Demanda e Oferta da Agência Nacional de 
Aviação Civil.

F - Setor de Franchising
A melhora de indicadores econômicos, como a alta do índice de con-
fiança dos consumidores, do emprego e da massa salarial recorde, e 
a desaceleração da inflação (FGV) contribuíram para que o sistema 
de franquias registrasse um crescimento de 12,1% em sua receita 
no terceiro trimestre comparado a igual período do ano passado. É 
o que indica a pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Fran-
chising. O faturamento passou de R$ 62,676 bilhões no período. Em 
12 meses, a variação foi de 14,4%, passando de R$ 231,584 bilhões 
para R$ 264,874 bilhões.

A - Movimento nas Estradas
Durante a celebração do Natal, a Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Artesp) estima que mais de 4,1 milhões de 
veículos deverão passar pelas rodovias concedidas em direção 
ao litoral e ao interior paulista. A contagem de saída da capital e 
da Grande São Paulo começa a partir desta segunda-feira (23). 
As concessionárias que fazem parte do Programa de Concessões 
Rodoviárias do Estado de São Paulo, sob a regulação da Agência, 
reforçarão suas equipes operacionais para que todos possam viajar 
com conforto e segurança.

B - Investimento na Educação
A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo receberá um inves-
timento recorde em 2025. De acordo com a Lei Orçamentária Anual, 
aprovada para o próximo ano, o governo estadual destinará R$ 32,8 
bilhões para aplicação em despesas correntes, programas da pasta 
e despesas pessoais – incluindo salários para professores. O valor é 
2,8% maior do que o repassado para este ano e 10,8% superior em 
relação ao montante de 2023. O aumento dos recursos para a rede 
estadual de ensino abrange um contingente de mais de 5 mil escolas, 
3 milhões de estudantes e 253 mil servidores ativos. 

C - Imóvel como Garantia
O Conselho Monetário Nacional regulamentou a utilização de imóvel 
como garantia em mais de uma operação de crédito imobiliário. O 
consumidor poderá dar um imóvel em garantia em várias operações 
de crédito simultâneas. Isso vale se o tomador tiver uma moradia 
extra, sendo proibida a inclusão do imóvel único como garantia de 
um empréstimo. Segundo o governo, essa vedação impede que uma 
família fique sem moradia e tenha o imóvel tomado se deixar de 
pagar uma dívida.

G - Seguros de Pessoas 
Ao longo dos dez primeiros meses de 2024, os seguros de pessoas arrecada-
ram R$ 60,3 bilhões em prêmios, um crescimento de 17,6% na comparação 
com o mesmo intervalo do ano passado. É o que destaca estudo elaborado 
pela Fenaprevi, com base nas informações da SUSEP. O estudo demonstrou 
que 28% do total arrecadado foi em seguro Prestamista, seguido por 24% 
no seguro de Vida Individual e 22% no Vida em grupo. Os ramos com as 
maiores altas foram o Vida individual (22,9%) e o Prestamista (22,5%), 
seguidas de perto pelo de Acidentes Pessoais (20,5%).

H - Mercado Financeiro
Nos dias 13 e 14 de fevereiro de 2025, o Expo Mag recebe a 8ª edição 
do Smart Summit, a maior feira de investimentos e negócios do Rio de 
Janeiro. Objetiva discutir as tendências do mercado financeiro, além de 
criar oportunidades de conexão e aprendizado. Deve contar com o pa-
trocínio de mais de 100 empresas, e reunir mais de 10.000 participantes. 
Abordará temas como investimentos alternativos, inovação, tecnologia, 
startups, criptoativos, mercado de luxo e as diferentes estratégias de 
alocação de acordo com a faixa etária dos investidores (https://www.
sympla.com.br/evento/smart-summit-2025/2431164). 

I - Programa de Estágio 
A Cielo, referência em soluções de pagamentos no país, está com inscri-
ções abertas até o dia 05 de janeiro para o 1º ciclo do Programa de Estágio 
2025. O programa tem como foco atrair estudantes de nível superior 
que possuam pelo menos um ano de curso em andamento e formação 
prevista para julho de 2026. Serão oferecidas mais de 40 vagas em áreas 
como Marketing, Financeiro, Tecnologia, Logística e Comercial, disponí-
veis para estudantes de formações acadêmicas variadas. As inscrições 
podem ser realizadas pelo site (https://programadeestagiocielo.gupy.io/.

J - Responsabilidade Social 
A Fundação Getulio Vargas (FGV), com apoio da Globo e da Aegea, lança 
a segunda edição do Prêmio FGV de Responsabilidade Social. A iniciativa 
busca selecionar boas práticas voltadas para a melhoria da qualidade de vida 
de pessoas e populações em vulnerabilidade social. Novos eixos temáticos 
foram adicionados para qualificação das práticas, são eles: educação; arte 
e cultura; esporte comunitário; saúde; meio ambiente e saneamento; e 
cultura e paz. Para consultar o edital e preencher o formulário de inscrição 
acesse: (https://premioresponsabilidadesocial.fgv.br/).
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Brain Rot: sintoma 
da falência social na 
educação moderna

Celso Hartmann (*)

Até agora, o exportador só recebia 
o benefício depois do embarque 
dos bens ou do faturamento dos 

serviços.

Por meio da equalização, o Tesouro 
Nacional cobre a diferença entre os 
juros de mercado e os juros subsidia-
dos oferecidos nas linhas de crédito 
subsidiado, como o Proex. Segundo o 
Ministério da Fazenda, a extensão da 
medida beneficiará os exportadores 
de pequeno e médio porte, que têm 
acesso restrito a outras fontes de 
financiamento antes do embarque 
das mercadorias vendidas ao exterior.

“Com a nova medida aprovada pelo 
CMN, os períodos de equalização ali-
nham-se à possibilidade de equalização 
prévia à exportação. A instituição desse 
tipo de financiamento é um importante 
instrumento para exportadores com 
acesso restrito a outras fontes de fi-
nanciamento na fase pré-embarque”, 
destacou o Ministério da Fazenda em 
nota.

CMN autoriza equalização do Proex 
no pré-embarque de exportações

A equalização de juros do Programa de Financiamento às Exportações (Proex) poderá beneficiar as 
exportações antes do embarque das mercadorias, decidiu na quinta-feira (19) o Conselho Monetário 
Nacional (CMN)

A extensão da medida beneficiará os exportadores de pequeno e médio porte.
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Caso a exportação não ocorra até 
a data prevista, o exportador deverá 
reembolsar à União os valores recebi-
dos referentes à equalização pré-em-
barque corrigidos. Se o atraso superar 
15% da operação, o exportador ficará 
impedido de contratar operações do 
Proex por cinco anos.

Criado em 2001, o Proex apoia as 
exportações brasileiras de bens e ser-
viços por meio de financiamentos em 
condições equivalentes às do mercado 
internacional. Por igualar as condições 
das linhas de crédito ao exterior, esse 
tipo de programa não viola as regras 
da OMC (ABr).

Segundo a Pnad Contínua: 
Características Gerais dos 
Domicílios e dos Moradores 
2023, do IBGE, divulgada 
na sexta-feira (20), 69,9% 
das casas e apartamentos 
contam com esse serviço 
de saneamento básico. Aos 
demais domicílios, ele ainda 
não chegou. A pesquisa mos-
tra que entre 2019 e 2023, o 
percentual de domicílios com 
esgoto aumentou 1,8 pontos 
percentuais, passando de 
68,1% para os atuais 69,9%. 

Os maiores crescimentos 
no atendimento foram nas 
regiões Norte e Nordeste, 
que seguem, contudo, sendo 
as regiões com os menores 
percentuais de atendimento. 
A Região Norte passou de 
27,3%, em 2019, para 32,7%, 
em 2023, dos domicílios co-
nectados à rede de esgoto. 
Já o Nordeste passou de um 
atendimento de 47% para 
50,8%. Na outra ponta, a Re-
gião Sudeste é a mais atendi-
da, com 89,9% dos domicílios 
com esgoto.

O saneamento básico, que 
compreende também serviços 
como coleta de lixo e acesso a 
água potável, é considerado um 
direito humano fundamental 
pela ONU. No Brasil, é assegu-
rado pelo direito à dignidade 
da pessoa humana, previsto na 
Constituição. Pelo Novo Marco 
Legal do Saneamento esses 
serviços devem ser univer-
salizados. Em 2033, 99% dos 
brasileiros deverão contar com 
água tratada em suas torneiras, 
enquanto 90% deles deverão ter 
acesso à coleta e ao tratamento 
de esgotamento sanitário.

Os dados da Pnad mostram 
ainda que, em 2023, 98,1% dos 
domicílios do Brasil tinham 
banheiro de uso exclusivo. 
Em áreas urbanas, 99,4% dos 
domicílios contavam com ba-
nheiro e 78% tinham acesso à 
rede geral de esgotos. Entre os 
domicílios em situação rural, 
88,4% tinham banheiro e, em 
apenas 9,6%, o escoamento do 
esgoto era feito pela rede geral 
ou fossa séptica ligada a essa 
rede (ABr).

Três em cada dez jovens 
brasileiros entre 18 e 27 
anos têm como maior de-
sejo profissional ter o seu 
próprio negócio ou a sua 
própria empresa. Isso é o 
que mostrou uma pesquisa 
realizada pelo Centro Estu-
dos Sociedade, Universida-
de e Ciência (Sou_Ciência) 
da Unifesp, em parceria 
com o Instituto de Pes-
quisa IDEIA. O nível de 
escolaridade influencia no 
interesse em empreender. 

Quanto maior a escola-
ridade, maior o interesse 
em ter a própria empresa. 
“A pesquisa surpreende 
pelo fato de que temos um 
número expressivo de jo-
vens empregados com CLT 
- cerca de 42% de jovens 
nessa condição - mas que 
não querem permanecer 
como empregados celetis-
tas. Há um movimento em 
direção a outras formas 

de trabalho”, explicou Pe-
dro Arantes, professor da 
Unifesp.

Outros jovens entrevis-
tados também revelaram o 
desejo de trabalhar como 
funcionário público (18%), 
viver de renda ou de investi-
mentos (18%), exercer sua 
profissão como autônomo 
(12%) e trabalhar como 
empregado com carteira 
assinada (11%). E cerca 
de 8% deles ainda revelou 
o desejo de não trabalhar.

O levantamento revela 
que a juventude não quer 
ser classe trabalhadora. A 
carteira de trabalho não é 
objeto de desejo. E entre 
autônomos e empresários, 
há uma vontade clara de 
que eles toquem seu próprio 
negócio ou sua própria vida 
sejam como indivíduos-pes-
soas jurídicas ou pessoas ju-
rídicas-empresariais (ABr).

Maioria dos jovens quer 
ter o próprio negócio

Três em cada dez domicílios 
não contam com rede de esgoto


